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<8 PoYo Espozenden
ae> é o uuleo Jornal que 
•e p11bllt"a n 'este con
eelho. 

si sempre tardio. 
Pugnar pelos inte· 

resses do povo e um 
---·--· .. ···lU·--··-······- grato dever social, que 

1 assiste ás corporações 
.O PÃO 

-*-
Encareceu de tal 

fórma o pão, alimento 
primncial das classes 
menos abastadas, que 
jà a sua magra bolsa 
não póde prover sem 
sacrificio a essa despe· 
za quotidiana e fatal. 

' Ouvem·se clamores 
continuas dos rnisera
veis que, sem outros 
recursos aléml do tra· 
balho, não ganham pa
ra sustento da numero
sa familia. 

O anno cerealífero 
que findou, dizem que 
fui bastante para o con
~umo do paiz. Todu.vio, 
o preço subiu de fórma 
assustadora para os po· 
bres. 

Póde muito beP1 
ser que o genero tenha 
faltado; mas não nos 
espantamos tambem, 
de que o tenham açam
bm·cado. em assomos 
monopolistas, que são 
hoje moda em tudo, a
fim de promoverem a 
alta ou coagirem o go
verno a deixai.o entrar 
livremente do extran
geiro. Jogo de nego
ciantes, só com a mira 
no Jucl'o, verdadeira
mente descaroa vel para 
as miserias humanas. 
Pois contramine se
lhes a propaganda. E' 
n'este campo que as ca• 
maras municipaes, sem 
despeza alguma,podem 
prestar caridoso servi
ço á pobreza. E' mesmo 
um grato dever para el• 
Ias. Prohibir a exporta
ção do genero aos ne
gociantes, antes do a. 
bastecimento local; im
portar de sua conta o 
milho de outras terras 
onde elle seja mais ba
rato, quando no conce
lho não appareça á ve
nda o bastante para o 
consumo. 

Mas faça-se isto já, 
sem se esperar pelo au· 
xilio do governo-qua-

administrativas. 
Mas quando esse 

dever dà ensejo para 
favorecer os proleta
rios, com a fome a es· 
preitar·lhes á triste 
choupana, essa missão 
dos dirigentes, deve ser 
sag,.ada, deixando-lhes 

<._; 

no coração a satisfação 
infinitamente consola
dora do bem praticado, 
de minorar a desventu
ra, e levar a paz e soce
go ao tugurio, onde 
prestes entraria o de
sespero. 

Dêem as nossas au. 
ctoridades o exemplo 
d'estas providencias, e 
verão que e!Je acalmarà 
multas amicções e não 
tardará a ser imitudo 
n'outras terras, poden
do todos dar.se por fe
lizes de terem ensejo de 
fazer politica com os 
applausos de todos 
nós! 

COlTRA O 
ANALPHABETIS~IO 

Reprodusirnos adiante o 
qoestiooario forwolado pela 
Associação dos jornalist~s de 
Lisboa. 

Ptlíl irnos aos nossos leito
res que nos en,iem as suas 
respostas COM A ESPECIAL CON. 

WÃO, em bi lh11le postal, para 
que depois os remetamos á· 
qu r. !la Associação. 

As perguntas são doze e 
n~o e p'reciso repeti! ·as nos 
postaes ou papel branco que 
nos forem enviados. Basta e· 
numerar as respostas. 

Questionarlo 
O ensino elementar deve sm· 

litJre ott obrigato1·io? 
1-0 Estado deve impôr 

aos paes, tUlllres ou pes:.oas 
encarregadas d' educação das 
crianças, a obriga ção do ensino 
elementar. d'estas; ou, em vez 
d'essa obrigação, coovirid mais 
deiur·lhes inteira liberdade de 
proceder, estabeler,endo-se na 
lei, apena; vantagens especiaes 
para os indivíduos não aoalpba
betos? 

Ensino obrigato1·io 
Il-Se o eos1110 elementar 

deve ser obrigatorio, que pena· 
!idades devem ser impostas aos 
que não mandaram ensinar 2s 

crianças? 
Ili-Desde que edade e até 

que edade dos menores, os re· 

presentantes legaes d'e~tes de. 
vem ser obrigados a dar às 
criaaças a iostrocçao elemen· 
tar? 

Liberdade de ensino 

IV-Aos iodividuQS que 
possuirem a iostrocção elemen
tar devem ser dadas, por esse 
facto, vantagens especiaes em 
relação aos analphabetos? 

trucç~o elementar de algum fi-1 deverá commetter-se aos paro· 
lho? chos e en~inarem a ler as crian

VHl-De que disciplinas ças da sua parochia se os re· 
deve constar a iostrucção ele- prcsentantAs das mesmas crirn 
ment~1? ças assim o quizerem e n~o 

IX-As C1maras Mnnici houver na p~rochia escola of-
pae~ deveriam empregar meios f;cial em elfoctivo e1ercicio? 
especiaes para estimular nos (2) 
seus mnoicipes o gosto e o de· 
seovolvimeoto d~ iostrocção po
pular? 

(1) ~'oi assim que um rei 
da Sueda, Carlos Xl. coose· 
guiu eltiva r esta o ação ao qne 
é hoje: a o~ção modelo na ins· 
trucção primaria. O estimulo, 
aliás moralissimo · do casa
mento. ainda seria mais impe· 
rioso n~s mulheres. do qne aos 
homens a redoeção do seniço 
militar. 

V-A redoeção do tempo 
de serviço eff.:ctito oo exercito 
deverá ser uma d'e!lsas tanta.

1 

gens? 
VI-De•e ser prohibido o 

casamonto a todo o ·individuo 
que não souber ler nem escre· 
ver,-ou só ás mulheres. pre
parando. d'esta fórma, a fatura 
maternisação do ensino elernen· 
lar? (i) 

X-Aos particulares que 
volc;utariamente ensinassem a 
ler urna crboça, e, bem assim, 
aos que de alguma fórma rele· 
•ante coocorressem para o de
seo•o!•imento da initrucção p1>
pular deveria ser dado pelo mu
nicípio algum testecr.unho de 
grali11ão cnlle i: tiu? 

XII-As untageos conce
didas aos não analphabetos e a 
seus paes poderiam ser cornpen
sad as 11e alj?nma forma e não 
poderia ser umas das formas de 
compensação o plantio obriga
torio de l~ ou 6 arvores, por 
exemplo, em terreno publico e 
em logar escr;lhido pP.la j1Jota 
cie parochia ou pelo município? 

(2) Ta_mbem d' este m(lio se 
serviu Carlos XI na Saecia, on
de não ha hoje analphabe· 
los. 

(3) Assim foram arborisa· 
dos os diversos caulões da 
Suissa. onde o inditiduo é O· 

briga11o a planl~r uma arvore 
quando se casa, e ontra por 
cada lillio que lhe nasce. 

VII-O E~tado deve conc~ 
der vantageus em materia de 
impostos aos paes que assim o 
requererem e juntarem ao re
querimento o cerlificado de ins-

XI-Sendo um preceito do 
moral christã-F.NSl~AR os IGNO

RANTES-e vi sto que uma gran
de parte das escolas j)rrmarias 
do paiz são hoje regidas por 
ecclesiasticos que são profes· 
sores offi iaes d"essas tscolas, 

(3) 

------~~~ .... .;;;;;;=----

ção o Conde de c~stro, então Janeiro de i883 foi, com ap
João Antonio Gomes de Cas- plauso de todo 0 clero e po
tro, ele saudosa memoria para vo macaense nomeado gover 
este concelho. nador do bispado d'aquoUa 

diocese, pelo respectivo bispo, Desgostoso, um pouco, pe-

~11 :': 
: : '1 
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la pouca correccão política do que r~gr~s:otu 1:º rii~lO. A 
concelho, rosol~eu entrar em su a ª _mun? r açao º1 uma. 
fins de Maio de 1373 na Com- : das mms ~ahentes c .cscrnpa-

. d · . losas, cheia de med idas cor-
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punhta e Jesus, deSeJOS que , t t · · R ·1· ·- · 
_ "d 1. . t . l r ec as o u eis a e 1g1ao e as nao po e roa tsar ams anotas . , .. - , d R 1 p d. d d 

de seu velho tio padre, a quem mt~::;oes o oa a roa o . o 
devia a sua carreira occlesias- Ononte, merecen~io º. elogio 
tica rearessando a casa de 1 de toda ~ colonrn t unoren 
seLl~ pa:s que 0 idolatravam. ! se e maca1sta, qne dep~orou 
Resolveu então om compa- j amargamen.to a sua retirada 
nhia de Monsenhor Vianna e para º. eo n.tmcnte .. 
d'outros di gnos ecclesia,;ticos HtJa vista os JOrnaes da 
dar ao povo missões moraes e colon.1a O ·11/ac~ensc e _ Inde
reliaiosas aLé 1879, anuo em pendrnte e todo::; qna~t~s co-
quobfoi· obi·1· ..,.. d . d"do dº nheceram a :ma admm1stra-

tci <t o, a pe i o - . · ·i· d 
clero da P~dreira , a tomar çao ~~norg1ca e CJ~l isa ora. 
conta da parochia d'a<luella F i.nnlrnente foi, _por voto 
f . , · d · unammo do Calmlo (11 reguozia, u ma a,; ma1sren- b · s) 1 'L ,.., '.· _ 
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dosas elo coneelho de :E'cl<ruei- ~om 10~ ,e ei o 'i,,:1110 ?ª. 
r as, onde doscnvolvon "'nma pitular, sede vacante? aLe a 
admiravol aeLividaüe no ri- poss~ ~~o/3'.~po l\lodc_1ros,. ha 
goroso c ump rimento dos de- pouco .f,1~ ~c1do en~ . T1moi. 
v eres parochiaes, servindo do . Po i. pai Lo ~o Bispo de ~o
modelo ao clero,que o e:-<tremo- clum,. tD. J~ao G. Fe~Tetr~, 
eia, prestando vuliosissimos qu~ 1ttnh~ . std~ ~~u ~!lgano 
servicos á Religião e aos seus ger<l em r1mo1, fo1 o seu no 
colle~as a ponto de ser pu- m? I_embrado em conselho. de 
blicu~ei~te elogiado na occa- mm1stros .~ara a~nel_I.a mitra; 
sião da trasladação do Santis · sendo po1em ~1cte11do p~la 
simo para 0 grande Semina- falta. de conhe?tmonto d~ 111:
rio de s. Pedro e s. Paulo por g ua 11:gl~~a, ~-ialecto pnnc1-
D. João Chrisostomo d'Amo- p

1
adl .e 111d1spensavel em toda a 

MONSENHOR-CONtbO fR~NC!SCO Al VtS MOílb~DO . P b. d B n rn. nrn essoa,arce 1spo e raga S 1\i· ª ·t 1 E l . . t· 
primaz. ua clbes ac? -1 01, ª-

Orna hoje uma pagina do «Povo Espozendense, ore
trato e notas biogra.phica.s do ex.mº e rev.'°º sr. Monsenhor
Conego Francisco Alves Morgado, no intuito de patentear
mos a s. ex.ª rev.mª um testemunho do nosso apreço e es
tima e de pres tarmos humílima homenagem ao seu lidimo 
caracter e á sua alma carinhosa e boa. 

Convidado em Outubro de tendendo aos val_10sos serv1-
I88o pelo seu valioso amigo ços que, na q.ual1dade de go
Conde de Castro a concorrer vernador do b1~pado. de Ma
á cadeira de Conego-t.hesou- cau , pres~ou as m1 · s~~s do 
reiro-mór da Sé de Macau, Real Pad~oado elo Ouente, 
foi n'ella provido por despft· hou:'e po1 bem nomeai- o \a
cho r égio de 7 de 1::-letembro pellao fidalgo Ja s11~ Real O~· 
de 1882, estando no poder o sa. Tod? o clero camda . . h~J.e 
partido regenerador, apesar é unau~~e em onfess~1 .ª 
de militar no partido pro()'res- su a act1v1dade exemplanss1-
sista e nadu ter solicitad~ do ma no desempenho do mt~
respectivo ministro da Mari- nus sacerdo_tal, sendo respe1~ 

--=•=--

Nasceu a 5 de Dezembro 
de 1843, na freguezia de S. 
Miguel das Marinhas, conce
lho d'Espozende, tendo, por
tanto, 59 annos incompletos. 

Principiou com os seus 
estudos em Barcellos, sendo 
seu professor de latim o insi
gne latinista Manoel José Pin
to Rosa. T endo cursado no 
Lyceu Central de Braga o 
feito ali exumes de latim, la
tinidade, philosophia, retho· 
rica, geographia e francez, ma
triculou-se aos 18 annos no 
curso superior do Seminario 
Diocesano,obtendo no primei· 
ro anno theologico urn a dis
tinccão e nos dois ultimos-
nemi;te-dz"scre pantc. Ordenado 

de prosbytero com breve de nha, que o nomeou por in- tado e. consrderad~ c~mo u:i;u 
.dispensa de idade, recolheu á formação e escolha do Bispo membio do alto clero m~rn 
companhi a de seu tio padre e de l\facau D. Manoel Bernar- trabalhador,. exemplar e Il~ 

' lustrado ele seus paos. Em 1868 foi e- do ele Souza Ennes, a1)esar · . . 
l eit o procurador á Junta Ge- de haver muis concorrentes e . O p_artido progres.>ststa 
ral elo districto, prestando n'- alguns diplomados em Direi- am.da ho,Je ~ cont~ co~:º.;:~: 
essa occasião bons servicos ao . to. dos. seus mms leaos aonclxolô 
concelho e ao partido hi~tori- Partindo immediatamen- nan~s , que .tem,_ pela ts.ua cor .. 
co, onde se filiara (apesar de te para a China a podido do rec9a_o e fümeZ<1 cap ·1~ª~~ ~ 
toda a sua familia ter puras conselheiro e ministro da ?l'fa- amu,;~1e. ~o J se~L Ihe.fer 0 ~ 
crencas legitimistas,tendo seu rinha, José de Mello Goctveia, cCaontse 1e11 o ose t _.,ucn.ulO 
pao servido ás ordens de D. ·afim de tomar conta da rei- s. ro·, _que o es tt~·a, aoma 
Miguel no cer co ele Porto) e to ria do Seminario-lyccu de araigo· smcero 0 dedicado. 
onde foi sempre considerado, S. José de Macau, que n'esse •--=> o;.,.,..,_, ;a 4 '""ª 
com toda a justiça, um dos tempo se achava em comple- CRllO~IC .\ PO!\TUE.~S6 
correligionarios mais vali.o- ta decadencia moral o scion- __ 
sos do concelho, concorrendo tifica: ordenando-lhr para a
poderosamente por varias ve- brir a aula de Introc1ueção o 
zes para tomar assento na Historin, natural, que ha t res 
Caiuara dos dep utados da na- annos se achava fcchn.clti. Em 

• 

R.erla•:lo r .. com0 ll'll <l'Chronis ... 
ta. ,do :.Jornal t.la Murtesa" -.o .. 



n POVO E SPOZENDENSE 

MAll A S ~ l11'\TO nas colum nds do z~ il os qo e melhor emprega riam e os de ~omb ra 1020, 820 ou lisal-a e dando-lhe om tom 
seu semaoario-perdoe-mo não o tempo ap pli cand o sobre a 720 reis! !! BAll ATISSJMOS, não proprio de Av eni da de ci dad e. 
lhe chama r, p1ilo men(lS , aco n- CABl1ÇA capacetes de gelo. E', ha qoe rltHi rla r, e sb admira E ~se ponto, que está averi gua• 
ce itu ~d1ssi mo ». já que a phra- todavia, occasião <le pass ar a como não se la1 ra contra esta do por todos os habitantes 
se está tão e s l a fa d a -rio rqn ~ oulra orrlem de ideias, e assim AM ABI LJDA01·: da Empreza o d'e st a villa. qne deve ser o 
entend o nã o me co nc1ideria. que se fiqu em em ::i ~ z os igoo· unico rrotesto coodi~no: ab an- centro da rua Direita; pois só 
aµe sar da ex1rema amahilicla· rantes a quem nã11 intim id a o cl onar- lhe, por compl eto as co r- d" ahi é qu e essa aven ida pode
de com qu e me lr ala , que eu aseutarem-se n'om jorna l» em rid as ~_1 é ell a se convencer de j rá trazer à ;iossa villa, tã o 
fiz esse t ~o po uco da sua crea- lag ar de sujarem, o'essa ma- qn e NAO SE VAE A RmJ A 1 fal ta rle construções, al gum 
ção, qu o é. ao mes mo tP. mpo, neira , urn a tri peça-Ddvo sa- N'UM DL-\ . Tudo que é levar ' desenvolvimento digno de men
uma sc inti ll ~ ção do seu talen- ber, 1 e o que disseram H ga - mais de 2'~0 rs. por um logar ção. 
to, um a prova irrec usavel da zelas , quil honv e n'est a cidade de sol e 500 rs. por 1Hn dti Todos sabem, e isso nã o é 
sua forç a de vontade, 01111 de · U!D3S FESTAS garrelli anas . Não sombra, parec~-m e-co rn o em extranho a nin gnem, que a 
mons lr ~çã n eloquenla, iri equi - dd i por tal, affi rmo·lh 'o. Ouvi g e ~al a todos os AF FIC!ON Aoos nossa area é tã o pequena que 
voca, honrosí ssima, <lo amor, dizer a al gumas poucas pes· - signal evidente de qne as não rlã margem a conslruc
da veneração , qne lh e mereco soas das qn e Leem a ventura Emprezas sabend o de antemã o ções novas, e, a par de lu do 
a Bainha ci o C•vad11, essa bel- de poder di spôr de algumas que leem de fechar as praç as isso, não Lemos uma ru a qoe 
lissim a villa qu e, por tanlissi · dezeuas da mil reis som sacri- · por não cum prir em. tratam dii essa qiereça as honra s de se r 
mos di as, fo i esqu ecida e des· fi cio, como li nos jornaes. que baver capital e ju ros n'om vis it ada po r exlraah os. Tod as 
prezada pelos allos poderes do se rea li sa ra::n «cor tejos infan- limitadiss1mo num ero de cor- as 111 as são uru CAh os, iucl usi
Esta do . Não veoho cl ize r· lh11, ti s. saraus musicaes e lilerarios, r i d a s ~ •. Ora isto, fr ancam ente, ié a rua Di reita qu e acus a a 
como é da p1 axe-sessão tam- k·mncsses e uma batalha de é muito ce nsuravel e provuca imbecil idade de no cent ro, ainda 
bem form ula cousagraJa de flores» e nãu me resta somb ra justos cl a mores.~ l"o i o me- conservar 111n ru1nas uos par· 
cada um , simnl ando modeslia, de duvida de que assim foi, a lhor possív el a impressão que di ei ros que o tempo vae des
se incul ca r um • grande.» es- verdaíf e porém , a tristí ssima deixou oo pobl ico a co rri da lrui nJo mnroz~m en le . 
criptor- qu e co uta simples· verd ade , é qu e as festa s fo ram de domiu go ultim o na Praça E', poi s, d'esse ponto que 
mente com a beuevolencia da do menor numero, de um li - da Serra do Pil ar. Era, em deve partir a nova aveni da em 
Heda cção-µ crrloJ não ir , se· mita diss imo numero, porque o ge ral. mau o gado, qu e nã o linha recta ao lagar de Goios, 
tiuer, uma •ex. mo' e dos uma- povu oão recebeu a boora de se prestava ã li de, mas la m· d ando- se as si rc uma foiçad a 
veis» leitores. p11 rque, se alio col laborar a'ellas, o que a~ bem qo as i todos os art is ta s o;; s ve lhas ruiu as e mostran
soo, comu o sei e o confesso, um tornou sem interesse e quasi bandarilheiros, mas a notav el do que se resnrge d' essa ve· 
jornal ista qu e mereça bem esle sem importancia. Prod uzi ram matõdora LA 11 Ernll'rn" fez lha apalhia conde moada e ga s
uome pela e le g~ u c 1a tia phrase, belissima re ceita, deveodo e ~ · esquecer c~;u o seu trabalh o La de tant as vereaç()es que 
lambem oão me seduz a idei a lar, conseguintement e, assegu- luzido e corr ectissimo tuu ll o tem suc cedido um as ás ou
de me apresentar como um rado o fim da Comm issão pro- mais que podia e de via conl r i· Lras . 
boçal, quanuu tenho gosado as motora, porque os argeuta rios buir para qne a pr aça cahisse R ~ s g uem um horisoale no· 
alegrias e soITriJo os dissabo- e os qu e preeisam incul car-se a baixo cow uma tremenda pa· vo a esh viila qu e, dig a-se em 
res que re~ultam da, já hoje, Laes cão tiveram dó do seu teada. abono da verdade, não virá 
ingloria tarefd ue escrever p;:ra rico diuh ~ irioho com que pa- Nada deixou. com efleito, sem tem po, allenlo o os lracis· 
o publir.o. Não é meu iatoilo, garam, por preços fabulo sos, a desrjar a sympalh 1c a ar Li sta mo a que tem sido vota ila com 
embora me critiquem por aã o cad ei ras uo Lhe atro e aa triba- e, ao conl rano, ~ x cede u em relação ao alar gam ento da sua 
respe il~r esta uzaaça, asse gn- na da Foz, em bora grande 04- mnito a espectaiiva ge ral. 1\ jve area e ao desenv olvirn unlo da 
rar-:he que serei sempre •mni- mero d'e lles-pe rdoe-se-nos a al guns pares de ferros irr e- sna p o pul ~ ção qu e é sempre o 
to indep end bn~e. muito justo, fr anqn eza-oão percebesse dos prehensiveis e com o capote e progresso e riqueza de 0111 po
muito_ s_evero » na apreciação e i discursos do sarau.mais do que a muleta bem mereceu as o- vo. 
expos1çao ~ ~s factos e acoole- j cu de grego, mas Don ca vi , no va çõi3 s eothusiasli cas de qo e 
c1men1os, Jª que tenho para · Porto, sulemnisaçãu que me- foi alvo. Duas NAVA!lllAS, es 
ruim a r.oovirção de que todas uos rumor fizess e, que mais pocialmente, despella1arn en· 
estas afltrmaçôes, e semelhaa- iodi!Iereote passasse. Pallou- thusiasrno, porque, em verd J
tes, não passam de cfo~o de lh e, repito, a collaboracão po· de, poucas teuho visto Lão LIM· 
Tistas• de palavreado ... PAllA pular, e d'a hi o seu desluzi- PA S e nenhuma qn e as exc e· 
INGLEZ ouH11. menlo ou, pelo menos , a ca- de ss e em bri lho. Dos peo res, 

O meu fim, meu boodoso reucia do cunho de enl hosias- como já disse, apena s póde di· 
e indulgente ReJactor, é es· mo, de delirio, que distinguiu zer-sc qu e estavam muito infe· 
crever alguma coisa sobre tao- e tornou celebres os ccotena · liz.is, se é que, al gu1oa vez, o 
tissimas que para ahi occorrem rios benriquinos, camoneanos poderã o ser men us. Dos tres 
e se regi stam; é dar margem e outros.=(i'o i um completo, cavall eiros distiagnio-se, como 
á .MONOMANIA que, de ha muito, um monumental fiasco, a lOll· sempre. o popularissimo e 
faz parle integrante do meu rada de 6 na Pra ç~ do Porto. qo ~ rid o José Bento, agradando 
ser; contemporisar um pouco Fueoles, precedido ele graadis· tambem ba stante Edoardo Ma · 
com a irresistinl, com a ia- sima reput ação, nada fe z que cedo, qu e, àparle um forro, 
1upperavel força, que me at- lhe confirmasse os creditas, mau, muito mau mesmo, coo
lrae, que me arrasta para as embora não possa negar-se- ' seguiu impíimir ao seu traba· 
lide!! da imprensa, a despeito lha o seu valor como artista de lho muito bri lho e mostrar que 
das amarguras e prejuizos que primeira pl~ . Era detestavel, é artista digno das boas gra
me teem causado. CADA Domo, oão h:i qne nega '-o, o corro, ças do publico. A praça eslava 
porém, COM A SUA MANIA, diz qu e fez Gllt VE e não qui1 pres- qnasi AU Gl1A ND COMPLET e ao 
om antigo proloquio, e por tar-s11 á lid e, mas o ootavel terminar a corrida todos os 
tanto já não alento a esperan· DI ESTRO Lambem oão mostrou espectadores davam por muito 
ça de me curar d'esta minha, qu e o animasse grande vonladtl bem gastu o sen diuheiro gra
mormenle agora que os •jor· de trabalhar, talvez porqae co· ças a LA ,.REVEllTE ', que en
nalistas• parece serem de ge· oheceu, desde principio, que troo em boa hora no Port o. o ~ 
ração esporilanea corno os ka- tioha de ha'ler-se com gado preços o'esta praça , cum quao
aaJos, merecem, ~erminarem muito .•• SABIO:). Podi:; e devia lo mais modi cas, estão tam· 
e desenvolYerem-se como os ter aproveitado alguns dos cor- bem ainda fóra do rasoavel, 
cogumeUos em montoros . E nupe,os que melbor lid e deu deveo do limitar-se aos que jã 
depois é o que se está vendo. e, d'este modo, haveri~ prnva- . indiquei. E quem lncrará serà 
Qualquer e~crevente reles de do ao publico qu e, se não era 1 o ewprezario . Até á semaua. 
armazsm de Yinbos ou mercea- tão luzido como se dizia o seu Porto 9-6.0 

ria, porque aprendeu a escre· trabalho, não era sua a culpa. Adriano Leal. 
ter o nome e a escriptorar o Houve manifestações muito 

AVENIDA PAUA GOlOS 

As vanta ge ns qoe advirão 
d' esta aven ida são bem conhe 
cidas e não haverá maior dis · 
pend ia em lao çal·a por este 
ponto se atleodercnos a que 
nã o se ciirt arão préd ios impor 
tantes, co mo acoa tece 1.e etla 
fôr lan çada por oetraz da nossa 
matriz ond e nun ca se poderão 
faz er coostrucçõ .;s por iwpro· 
pri edade do sitio, falta de ter
renos á entrada do lado do su l, 
e ainda, por pantanoso e insa
lubre do lado do norte, e, aia Ja 
lambem por muitos outros mo· 
ti vos que para aq \Ji Iraremos 
so o clamor do pul>l ico aão fôr 
attendido como ~ é de inteira 
jnsliça. 

A não ser assim, a não aa 
allender aos interesses e d ~ sea
volvimento d'esta vil la, então 
não gastem dinheiro em expro
pri açõ e~ ; lancem-na pela rua 
da Obra, aproveitando o cami
nho võlho, aform oseando aq u+ 
le loc al que lambem é digno 
de se lhe prestar essa alleoção; 
e, para os de G1J ios, tanto val le 
desembocar de1raz da Egreja 
como mais al ém duos passos. 
Isto é que é a ve rdad e e dei
xem-se de fog o de vistas, fi. 
cando·nos por aqui alé ver co · 
mo as coisas caminham. 

,,Arcades An1bo" 
•deve e haver• se julga muito eo e r~icas de des agrado, arrao
no caso de rabiscar chronicas, caodo-se e lançando-se ã 
artigos poliLicos, criticas tb ea· arena muitas laboas e lovan· 
traes ou tauromachicas. e zás a- tando-se eoorma grita, mas a 
tira-se á LIDE sem lhe importar E1Dpreza oão se ralou com isso 
com o descredilo que vae lan· porque os preços exorbitrntis
çar sobre uma classe em que simos dis estradas e a enorme 
sb deviam admillir-·se os que concorrencia â praça compeo
melhormenle comprovassem saram·o'a largamente do des
suas aptidões e compelencia . •. gosto que lhe causariam aquel· 
Que, quauto a mim, é maior, las provas de desagrado e de 
IJIUito maior mesmo, a respoo· solemnissimo protesto. 
sa~ilidade dos joroaes que per- Ouvi dizer-não o garanto 
m1llem que 11s1im se LHES AS· -que o corro custou apenas 
SENTEM oas columnas iadivi· 200~000 rs. porque o DIESTRO 
duos que o destino talbàra vinha gauhar 1: '100~000 reis 
someote para trabalhos bem e a Ewpreza queria compensar· 
mais productivos mas, por se! •••• A ser assim, oão fo. 
certo, meoos oobililadores. E' ram ainda bastaQle significati
preciso, porem, encher-se o vas as demooslrações de desa· 
jornal e como nem sempre ha grado, porque só destruiodo 
von tad e de trabalhar ao assam- toda a praça so tiraria desforço 
pto que convenha, deixa ·se que condigno do logro! 

Nonc:s é demcsis fallar-se -

m11ltratern a gramatica e es· A~ora note-se : um bilhete 
cou ce iern o bom seoso alGUDS . de sol custava 520 ou 420 rs. 

• 

o'um assumplo quando elle é Lembrei -me do verso de 
de interesse e utilisa uma po· Virgílio ao ler a c?rta do men 
'oação. amigo Alpheu, pnblicada no 

A estrada ou avenida para ultimo numero d'este jornal. 
Goios está n'essas condições, Alpheo da Gama é um 
pôde utilisar e engrandecer es· pequeno moço, franzino e 
La Yilla, ou pblle ser um sim · aniwado, de phisionoroia sim
ples caminbo de uti lid ade a pathica e faces carminadas, 
um logar de al~uwas doz1as de que parece andar sempre a m 
casas, quando lançada sem o das fraquc1zas humanas. 
escrupulu, a que se deve at- No peque;io per iodo da soa 
tender em obras como esta estada en1rn nos fui eu um dos 
que, milisaodo os favore- seus amigos mais dedicados e 
c1dos, nos traga beneficias quiçá o maior admirador da soa 
futuros sem outros en~argos boa alma sempre expansiva e 
qoe não sej,w 01 de a nossa al egre. Nunca aquelle coração 
l'.-amara bem refletir no ponto estava trisle: ria e zombHa 
de parLida . de oode essa ave· sempre. E1 a um D ~ mocrilo. 
nida deve segui r, escolheodo Nas inol,idav.,is noites do 
sem trntraves de nioguelll o me- exlioclo Clob, que Deus' haj a, 
lhor pouto, procurando centra- 1 jusamos e rimos wuita vei. 

qua si sempre, até ao dia da 
sua retirad a. 

N'om sabbad o, «raspou· 
se• . 

Na sexta.feira - semana 
sa rlla. por si gnal .-ainda eu 
es teve em cas a d'elie, de tar· 
de , a vel·o apresilha r as su as 
mal as; e no sabbatlo de ma
nhã, an tes de romper a cAlle 
loi u , o hom9m .. • foi-se . Pu
dera! • . Apertei-lhti a sua mão 
nervosa, cingi u1i n'um ampl ~ xo 
de saodad e e vi ·O parti r. Era 
a •jPunésse dorée• qu e reti ra · 
va, e eu disse-lh e adeus. 

D ~ s, f e essa occa sião o oos
so Alpheu jám ais deix ou de 
lembrar-se dºes ta mocidad e rle · 
cad ente qne o es timava, e de 
lon ge a lo[Jge, como o vago 
suspiro dºum exi lad o, o oosso 
desertor mostra -nos ain ca a 
sua alma irreq uila e bô~ . n'es· 
sas cartas qJe com tant a sin· 
gel esa e ironia uos vae ded i· 
crndo. 

Qoao lo lhe devemos! ... 
Mas o ca so é qne o men 

p ~ o dego amigo, talv ez porqu e 
eu lenha mosl rado esquece r-me 
d'ell e, vem -se agora de novo à 
im prensa e ch ama-me escrip 
tur, arti sta, an ist a, e mais 
arti sta, co m tan ta ar te e 
Iã o arl is tico qne alé me pare
ce que arl isl icamen le assim Cü
locado, não h a v ~ r ã ar tis ta Lão 
art ista como eu. 

Que grande pandego nos 
sahiu es te Alpheo 1 

(Perdão sr. Alva ro Pin hei
ro , co m licença! Va e sb es ta 
rima e jã coo tin uo). 

Eslu meu velho amigo , que 
estâ longe de nos, lâ por os · 
ses D.Juros a dentro , se agora 
vis~e es1a cabeça que qn asi 
pod ia serv ir de modelo para um 
Chr islo de Lu 1ni - se o ceie· 
bre pin tor mila oez nã o es tives· 
SQ mo1' l" jà ,- l!ol::i o , e11oho r e1>, 
então, por certo me h av~ a cha
nHdo ai oda ma is dUdS vezas 
e artista •.. • em typo l{ ripha
do 

E' mu ito lisongeiro o meu 
prllsado amigo. E confesso quti 
unta am abil i1lade e apologia 
noaca eulro o, rã na choupaua 
dos homilde.s . Muito ob rigado, 
pois ; são Lu d•i favores, nã o 
mereço tanto ... 

• -Lá que u homem sPja 
arli sta ,--Jirâ ali o m•u ami
go A. Pin heiro-art is ta por 
gos tar da arte, po r am ar o bel
lo, lã isso, fr ancameote, la isso 
é. 

Ma s não é bem um •art is
ta , • - um amado r, urn arlisl a· 
si oho fu lvo como as Leias do 
Col um bano, em minia tur a, ~ó 
para ser ' is to a grande obje
ctiva, por olho de lyn ce. 

E assi m, supponho eu. qne 
me defi ne aquell e meu amigo e 
poeta. 

Embora, como disse Riche· 
ran d, os h üm ~ n s gra odeg raras 
vezes sej 1m gran des homens , 
o lacto é que ea sou, como 
sempre fui, amigo e admira
dor do snr. Piotieiro. Mas o 
meu conterraneo, já laurea do 
lilleralo, vt e seguindo , olyrnpi
co e sereno, olhando subran· 
ceiro as multi dões, sem nos 
dispensar o su!Iragio do seu o
lhar de misericord 1a. 

Ha dias, tomando-o por 
pall id a ju li eta a quem se d1ri · 
ge misma perfuma da a co1y
lepsi:1 do Japão, ea escrevi-lhe 
ornd carta allenciosa e hum il · 
de, Leodo previa mente o cni· 
dado de o fi sga r lá aos mais 
altos pi cacol os da celebrid ade. 
Pois o oosso homem, como a 
la grima do outro poe ta, 

que como tal não all e. ndia a 
incorretos e vacilantes prosa · 
1lores, com o sorriso ironico 
na prega do labio emponhon a 
peona de Jnvenal e zás! arr an
ca ria lyra doze quad ra!, ali á 
pre ta . como um va lente! 

Sempre me sahiram uns 
paud&gos, este dois amigos! . •. 

E é por isso q11e eu digo , 
como o grande poe ta latino: 
«Am bo 11 iren'Les aeld l1bus, ar~ 
cades ambo•. 

EsrozENnl'! . J. DE F. 

<rSocledad e F 11t 1Íl'a » 
Assim se 1ol1Lula uma no

va revis l3 qoi ozenal que co
meçou a vêr a luz da pub li cida . 
de na capital d ~ ba i x o da cons· 
picua direcção da dt slincla es · 
cr iptora D. Mar ia Olga ~lora es 
Sarm ento da Silveira ,Leado po'r 
direr,t ora a não menos conhe-· 
ci dissim a D. Anna de Castro o·. 
zorio , a deli ciosa auctor a dos· 
contos pa ra as creaoça a qu e' 
desde ha muito vem publi can
do oa sna interessante biblio· 
theca «Para as creaoças ,- , 

O n.º que Lern »s pres er:ICe 
é o 3. 0

, iosarind n n~ 1 .• pagi· 
na um m?. goifico retra io du AI · 
meida GHrell, talvez, po1e 
mol o dizer af·1itameole o m!l
lhor q u ~ coohecemos, acom Ha
nhan1lu-o um extenso art igo,' da 
lavra de D. Aona de Castro 
Ozorio , inserindo a segoi r 
grande oum ero de escrip tos 
firmados por peooas ill ostres 
e be m conhecidds no mundo 
lillerario. 

Saudando o no'o alhleta 
lillerario, solici tamos da illui • 
Lre redacção :i fin ~ z1 do eaYio 
.:l o a. º 'l e 2 já sabi dos. 

santa Qultel' la 
Terá logar oo proi imo do

mmg o ít il' •mdo f o ~li>io.ldllff em 
hou ra de Sd at a Qu ileria , mar• 
tyr, qne ema comínissão de 
de vo:os se Lem exforçaclo pard 
levar a e!Ieilo, esperan do-se 
qne a me:;ma alcançará urn 
bri lho mu ito além do dos mais 
a n 11 05; r ~ 10 menos é o que 
se esp era. 

o Tempo 
PHece que eslamog no ia· 

veroo chovendo e f• zeado frio 
corno em janeiro. 

santo Ant onio 
O santo advogado da s coi· 

sas perdidas e d1J i> mercieiros 
te'e es te anao pouca an ima· 
ção de fogueira s, oa vespe ra 
do sen dia. 

As moças, para arm ar em 
ao bate-cer to folgadi nho, fize
ram as respectius l11guei ras, 
claoças, descaates e toca tas 
que se prolonga ram até pas· 
saolll da me i~ noite. 

No seu dia , fes ta de egre· 
ja, serm ão etc e jã não foi pou· 
w nos lempos que wão cor· 
rendo, Lão b i ~udos para os po· 
bres . 

Pescaria 
Tem vin •lo alguma á nos

sa ribeira, da ch amad a ra scas, 
fal hando po r cowplelo a sar
dinh a, pescad a e outra s qu ~ 
lidades de peixe que aqui cos
Lnma aport ar. 

Ou..tvesarla 
Abriu hoj e na rua Direita d'es

ta. villa, n.0 26, uma ourivesaria, 
propt:iedadc d os snra, Manoel F er
nandes de Carvalho & F errei ra, ou
do expõe }L-:> publico g rande quan
t idade de objcctos de ouro e prata. 

Fi\l.TA DE AGUA 
. . Niio ha quo ver, a fonte seccou 

• . . ~eleste ~ngenuo e luminoso, eomplet:uncute e o publico seqn io-
ouvm, sorriu, tremou • .. . e qu~dOlt so por es te elemento indispensa vel 

s1lenc1oso. 1 lá vae em r omaria de cautaro e ca-
D ~ p ois como CJUe para 1 ueco, como o ~endigo d~ silcola, im-

' . . piorar dos felize s p ar ticulares que 
IJlMLrar Cf!l 8 era um •V1 ICO e ' t.iem Pº"º' uma bêue J'a!! n~ para 

• 



O POVO ESl?OZENDENSE 

.EDITAL não morreremª essa mingua. em- muros vô homem de tão elevado r&dores de Lisbôa querem que 

1

. -Joteirameote-as feri- AN NU N e l OS· 
quanto que outros vão ª grande quilate como sejll 0 sr. Borda. Portugal inteiro aproveite, e das depois de lerem pur~'. 3 lo ·1 distancia :tproveitar dos velhos ca- -Fizeram annos no domingll 
nos q11e a condusia á fonte, os res- passado: o sr. João Ev11ngelista da como pelo~ periodicos é que muito, des2ppareceram, as dô- a ~ 
tos da agua que os mesmos ainda Silva, dignissimo secretaria da Ca- corre a propagrnda 3 m~is ef- 1 res enorm es que tinhas nos 11 ._,,an1a1•a JJin .. 
contem. Que miseria, quo dospre- mara Municipal o µae do ex.mo sr. ' . llieipal do CODee 

l 1 to dr. Manoel Evangelista. da Silva, fa. ficaz, rog3dus fômos para <lar ossos ausentararn·se; o appel1- 'i -
S'l a que somos 8DQ8l OS, Sllll ~ A d e• to li d' ... ~ d 
Deus! cul ~ativo do partido medico de a publico a carta seguinte: te voltou e concilio o somno Jjlgt•a e •tmen j 10 ~spozen e 

Ora estes senhores camari~tas l\lonsão; sua filha a snr.ª D. Efigc- q E' dev~r meu imformar corn extrema fa cilidade. "" d'E l ete. 
que, apesllr de serem reg<menerndo- i:ia, o zeu filho Victorino. Endere- "J o Barão ~ spo 
res, não dcisam de sor boas pessoas, çamos os nossos parabens. a V S. que soffria, já ha mui· folgu ei soffrer eteroamen· - Faz publico que: 
nào se cuuvoncerão de,que este mo- -Tendo .chegado este~ di:;s a tos annos, d'nma lerrivel aoe- le, porém, enganei-me, siolo· zende, SUa .nora, .n.e- flOl' l.:i8'11.be1·~ça,- 0 lütna-
do de proceder perante uma vill.a esta fregucz1a alguns mannheiros, . . . I h d - d .J n 
inteira é um attcntado commett1- que vindos d.as bandas dilá choira-1 mia, qne originara ~lD ma es me em ern to a a accepçao a tos e mais fam1ha, da em sessão de ho3ºe, 
do con~ra. as suas regalias e con- vam a brazileiros, npreseutnram- lar geral, caracteflzado por palavra. o 

tra. :\ sua propria 11ygienc? " se-lhes uns malandins que por aqui violentas dõres de cabeça, pon· * profundamente reco- vae proceder-se no 
Talv!'z &C niio lembrem d isso, vegetam como cog11mélos em loga- d f d' . r: J. 1sé Bernardino, pescador' 2 J f 

assim como EC não lembram de que rca pantanosos, oITerecendo-lhes á la as, ai!~ apellte , e!llLllD, nhecidos agradecem a dia l de ~nho u_Lu· 
a fonte, ha jà tempo, não deita a- venda. maço.s do cigarros de taba- por um sofJrer tal, que oem reside nlti n3 ma Joaquim Ao· _ l I 
gua. co.extrangeiro., com º. num~ro de seq uer podia sahir de caza. tonio AgniH , no Bureiro. todos que por qual- ','º' er.n s e ssa_o pu) rca, 

E dep'lis não se diga que es- tnnfa pelo preço de trinta re~s. ' ' . . E ll ' d h'I" 1 1 a a1·1·e m ·' taçao do f.~' 
turnos no sertão. . Parece que um d'elles, João Do- «Huje, oev1do as Pilnlas a< uso ria .ª syp 1 IS la quer maneira lhes ma- . . Ll e: vl-

Cu1de11c de abastecer a v~1la ~1.ngu?s, preste s cairnao•parrela, Pi ok. cujo benefi ·· o lratam enlo nada menos dt1 OllO a;in0s. do . . nec1me nlo de carnes 
de agua venha elia de ~ode VJ~r, fo_1 av1sri:do por sua mulher para seoui a COnSellJO de amigos 1 raote CUjO periOdO paSSel por mfes taram 0 seu senti- \1·erdes n' este concell10 custe 0 que custar, quo isto assim 1 na.o reali sar a compra embora ella o • . . . . . 1 . , . 
não pode nem dc\"e perJ?1.UCCI' a. foss~ vantajosa, pois que. uma VCZ que haV!am j3 pOdldO 3píeCIH UIVerSllS lralalO C O~OS COOheCI• mento pela irrepara.ve] por' terrJ 1)0 de Uffi an~ 
nã0 querci·em que o publico morra rea11aada se aprcsenranam outros 0 seo valor, acho-me de todo 1 dos. mas como ale ba lres an· t 

'de aéde. guarda; a tomarem lhe o fumo, pro-1 . b 1 ' d e b aos p 1ucas mt: lhoras senti re- perda do ente c1uendo 110, del)al· xo das cond1" -van do por esta forma que a rouba-

1 

resta e ec1 o. omo em, O . r _ . . • • 
• lhcira anda foi~ visto que os srs. qno íl 'aotes fazia com custo, solv1·rne eotao a ir ate. ao AI · que tanto idolatravam. çõe s ~e~uintes : 

Falta d espaço gu~rda.s som umforme .ª pode~ fa- trabalho sem cansaço, não sin- garve, il'oode regressei muito 
A b ' ta falto de espaço o- ZOI. o caso dou bastante motim e • . p· li - l b 1 'do Espozend·e Ma1º0 Primeira =Quem . ª EO u, ~ • · a.inda não eatá bem averiguado e to dores. e tut.lu graças as !· me ior. mas nao res a e ec1 '.j ' • 

i\J r\ga-noshOJP &rehrardcsteJOr- • 1 
· ) .1 d 1902 q11izer Sef' ad 1nitt1ºdoa '· lVariosescriptos referentcsa ; Pªra cons~immaçao.d?mesmosca- l11l1sPmklãoafamadas.• cetouo. e , ;.J. ~- , • 

~:sumptllS deveras palpitantes e : â?am aqmbl~S l~t.hviduosd que se cQU el'Q aC OllS 0l lJar làO pre- Ü inverno do 3000 Seguin· 
1 
lic Jtar ·b.ra Utn depo-

'de muito interesse para o nosso 1 iz serem c t' es os guar as para. . d. d l te . t IC n1elhor do ~n.."Mi'::."'='"+!!§*##"*'M& 
. d· d _ procederem á devida syndican- CIOSO mt1 1camenlo a lo as as I passe i-" 11!11 au ' si.to fl1 '0 \' .IS0 1'1.0 1]e J'el .. S 'concelho, que iremos an o em nu 1 . . , 

·meros subsequentes. eia. • pessoas, qu e solTrem da ane- J qne os anteriores. mas neste • 100{$00l} , 
Bo.1tovac ella Thereza... . _ f d i · · · 1 · e ' .' . 1 OLl8 SÓ Sera -----....._ -~ -Procfde-se r.'o proximo domiu- mia, essa lao no es ta oeo· u .tunn inv erno jll.gnei me P r- se_ . • -1 , ~ 

'Fornechnenio (}C ('at•- go á eleição da nova mesa que la- ça. o d1do com dores: 1 ebwtou-me tm'JIDllB 00 le l' anlado depois de 
ues verdes 1 de aclm!nistrar a_Santa 9~sa cl~esta Maria da Astnmpção 0 corpa, espec1a lrnenle as per· G~ ~ firmado 0 respectivo j fregucz1a e llosp1tal de 8ao Joao. 

Est:io affix 'l.dos eJ itaes para o 1 Ainda não sabemos quem são os Li sli ô~ . Hn a de Sl•1 Ambrosio nas, onde as foridas estavam o t t 
fornecimento por meio de arroma- indigitados. o.º 4fL 2 o andar fazendo grandi~s es tra go~ ; sen· = ti} COfl l'a C 0 COtll aS Il8-
tação do ('XClnsÍVJ de carnes ver- 1 -!'elo regedor da frcguczia d'A- Dll cada vez qu e o saoane tia eno1 me d1ffi : uld ~ de em rn- I··~ :: ~ •, cessa ri.as garantias •. A dcs n'oste concelho. . pulia, foi enviado 110 d'esta frcg.ª u "''" 

O publico que, desde ba mtuto sr. José Dias dos Santos Borda, um se empobrece, appa1 ece logo 
1 

gulir, em Cunsequeuc 1~ rle = i garanlla que Se ex1ge 
'Vêm sendo ludtbri:ido pelos srs . 

1 
rapaz q11 e tiuha sido prez') na Po- um in commntlo, que \3e lesa r 1 uma bolha qne ma 2pparecen = ~ o 1 é o dep osito definitivo 

mag-:uefcs, tanto no preço como na voa de Varzim, por andar offerceen- . 1 -- C ,.., ~ 
qualidade e pczo, reclamam da i~-1 do á. vencia lumes proliibirioa. a parle m~1s fraca do i11d 1vi · ! na .gargrnta e no nariz uma I ""' ~ 1 d 300 l'JQ UQ · 
lustre vereação camara ria, euerg1- o cabo que o conduzia vinha duo . N e~te caso a fraqu eza do ! fe1 ida ue mau ('ara r. ter coru -- ! , . 1 e iP reis, em 
cas pl'Ovid ~ncias Eobrecste assum-

1 
de arma caçadeira de dous canos e ·

1 
as dôies de ca-1 çava a prl!fon,lar de lal manei· C/:) - ~ ~ i., dinheiro_, i_nscrip,ções. pto tão melindroso para a bolsa do : csm a competente carga. Tendo- a srngne c~usou ..;,,__~ ! ~ t6fi} f 

contribuinte o especialmente para 
1 

encostado á p~rta. do ~r. Borda. , beça, 11 ou tro é O estorna- ra, que eu julgu ei ser um CH1· rc= .,_ ~ ; OU Obl'lgclÇ08S <_1 esta 
a sua saude. . , e:nqn•nto recebia ordens do mesmo, go que snílre, uns apa. cro. . = ~ Cam ll'a 

Desde ha muito que neste con- disparou-se pelo rapaz lhe ter me- h ·I . · I Foi efit"o qn e eu me deci - C J ~ ~ ' < • 
celho os magarefes tem abusado ! ch iuo sendo um n. pro\"Ídnleia não ll am 1 leOrD~llSmns arllCIJ a· . " =-*= """' rT. S d Q 
da paciencia do publico impingin- estar pessoa alguma na varanda. res, Outros, finaJme11le, eu fa.

1 

d1 3 lrltaf · in tl Glilll O d ep or~· = ~ 11111 egun a.= af/'0-
do-lh€i por_ vezes carne em estado *• *· mam por mod o geral, anemi - t1vo ctos srs. Amados, e em ;;;;;=:::: "'; ~ 1 matante snj e itar-se-ha 
de corrupçao, abatendo gndo com 1 - f 1 · 1 · t · L 1 S.11 
CANCROS e logrnndo-o no pes?, 1 ~~ cos, on chloroticos, etc: todos l~o e 1z 1ora qn fl vin ·~ e cinco 1 ~ 0 a fazer o forn ecimen-
motivo porque correm, seus trnm1.- : Notas de ·t.jOOO t•els. prccizam das Pilulas Pi nk . dias depois encontrnva~me com- 0 ~ ~ 1 to c_las carnes, neces-
tes alguns pr0cessos nd esta dcoma1 -1 AVISO qn e a lo dos d Hão allivin. pletamenl tl reS ldbe l,. c1dt1. 1111!1 
eacontra algunsrortaores e car- ' . .. 1. -= 1sai·iopir·a O COI1SUffiO 11cs que, abusando da. nossa pa- A administração do Banco de . A um medico foi con~ado o eu- A1uda h1• jl3, e Jª a vao 1 ~ ; , 
cienc:ia, tem tentado envenenar-nos . Portugal previne o publico de que ' cargo de.re.sponJ~r grntui.tamc.nte .ª seis mezes. es lon pensa111Jo CO· C/:) ~- 1 do COnCeiho, C011ÍQl'ffi8 
com esse al imento em que deveria 1 em vi ta ele tPrem a11parecido notns todas as rnf,,rmaçoes rclat1v11.s a~ p1- f - l 1 
haver o mox1mo escrupuln, hmpe- falsas Hmtando as do typo de H OOO u as rn • qllc orem P 1 as aos . . 

1 
38 COil Jc;OeS pa en1eS ' · ' · 1 ' . . , 1 l p· k f . e 1·d mo 01 11u e em tao puuco em - - •= d,. - l 1 

za e a deYida fiscalirnçfo como or- reis d:i. c.lmpn a~tuaJ, resolveu reti- i Srs. Ja~~.s C~sse;s ~e .. :, no ~~~rto. po, e sem outra coisa qu e º.ªº e ..::> 11 Il c" soc1·e t 1J'l. <'' d~ rn es · 
dtma OJl . 0 20 do n~t. 0 74 <J,o &[(e. , "'ª d ... "" c.'"l"~""º ~ noto.a <l'~eet> 1 .\s 'tlulas l ink f,J1,tm o (.i ~ i .<l-1 {OSSe 0 depurallVO, eu aSSlm ,.. · t ~ 
gulRmento _dos se~viços ue Saude e 1 chapa pelo q~c COil\' Jda os posstudo- ,· rnenhi ~ pprovatlas pela Junta Cnn. 1 b 1 . 1 l e m to J s 
J3eneficencia Publica" de 2! de de- 1 res das 1cfendas notas a ao, resen- rnluva dti Saudo. Estão a venila me res 3 e e.c1 . ..., d ..,. d l 13 a ar~1, l.IOS O 

901 0 d h "ºmarca e •!..Spozeo e 1 • • g zelllb~o d~! . - tarem-n'as àt1:oca nas thPs?urari~s em tod as as nharrnnci.1s pelo pre. - ra 1ga·ffi6, o sen or EDITOS 1 dias ute is d as horas 
~ ex. · Camara, para qu" uno 1 d.a séJo em Lisboa, do Cai~a Fi- ço ª"' réis f ~OOO a caixa e 5,:>UOO colreg a· se á 'icl a do mar? 

contrnucmos a ser torpemcnLe bur- 1 hal do Porto e das Ao-cncias U MS " • - D· )º . 1 ' p - · DE T ".l('A.1'J:'' 1)1 ª... da r11a11lia"" a' s 3 da ta1·-lndo8 cumpre na proxima arrema- • 't d t d?t · t d u caixas. e pt -i to geia para ilr· -Strn seull ;> r sou pesca· 11. ·"' .- ,..,. ' , • , , . 1 cap1 aes OS OU ros 18 l'lC OS O , 1 J· C 1 ... l' a [> ' ' ( '°') (1 1\ hi . · • ) d tuçao, (21, sabbarlo,) nao deixar . coutinente e do districto do Fun- ! 1uga '. mies _~sse s u: .,' · ) .1ua tlor. .o . pu 1caçao · e. 
porta falsa nas cundi~ões de prai;a cbal ate 30 de junho elo coi'rente 1 Mousiuho da SlivtJJ.r a, 8::>, 1 or lo. E l .. · J : 'RIO · · E l 
por onde cllcs se possam oscapar, 1 anu~, e bem' assim nas reccbedo- --- - -- < em Ja li() a pesca l , mvenlarro or- para cons ar se 
retinindo d' essa praça 0 8 que pe-1 rias dos cancelhos. o j d 11 ' a lgoma vez ueptJIS qu J se lra-1 . h l . affixou o 1)1'esen te e 
lo seu mau proc·odimento anterior Depois cl 'cste praso a troca só s ornaes .e .. s 'ºª e ! tou C<illl o tlepurativu dos A· , , .1no og1co a , . 
á mcsm~ quciTam co~correr.. 

1 
poderá c~cctusr-~e om Lisboa na 1 O dcpm·atno IDfas A- d 9 j que n'este J.UÍZO OUtl'OS L]' e~lla l lheor 

Quas1 torlos os sms. cam ar1 ~tas thesourana da Sw!c d'cste Banco ID:tdo IUd OS. ti . . 
tem c~peri cncia propria da grande 1 facto es~e para que se chamn. mui: ! As doeo~as do utei·a e -Um mez depois de ter se proced<~ por obito nos lugares pubhcos e 
vrrdauc qne aqui affirmamose es- 1 to.cspecialmeuteaatteu~ ã.o dopu- suas coosequt•ocias COffi('ÇldO o tr atamen lo fi z a d j - G p . do Cfslume 
cusado será lembrar-lhe ou apou-

1

' hl1co. • • I . ' . e OCI O o m es ene- 1 • 
tar-lhes a maneira de se r<.:cata- Cura t•adical ~~a sy- prim eira viagem, ond l\ aud e1 . 1 e · I E J 31 de 
1·cm d'esses :ivcntureiros que jul- . pblHs em todas as 1 dois mezes, e des rle eotão uio Lra, f'8Elllell le que 101 . ~ pozPn c e, . ' 
gam qu~ isto e roupa de francezcs. Encyclopedia portugueza m:~ou~st, ... •ôes l'UI- 1 f ll . . 'ª . D na f1·L>a11e z 1º '1 ··le I~8o Ma10 de 1902. Assim o esperamos p .. ra que illustrada. • v ; ,;- i • ei Vt Z a .,uma, " o , < 1.. , • 

niio tenh>imos a lamentar ea 08 fu. mat1smos,_ e1o~i11çao 1 • d' esta comarca e em o Prosidente, 
turos contraasaudcecontraabol- Recelrnmoso fascic ul o '178 de pdie, lerldas. es-1 E d d ·p nrali vo · ' · J 'p · d G 
sa do publicn. d'este excellente diccionario tom:ago, esca·o~;hu- s~e po eroso . que é invenbrwnte ~se ereira a OS-· 

t:u, nevralgias, o- do sai.gue, compost.º ~pena~ f' 11 C ·ç-o G )l ta Lima. 
A ca1·ne mais b~uata 

Diz o nosso collega a «Gazeta 
de Lanhoso•: 

«Lêmos em varios joruacs que 
o gado rnce11m baixou 18~000 reis 
em cada junta. A ser verdade, co
mo é, temos a carne mais barata». 

Com vista aos illustres magare
fos cá do couct:lbo. 

un iversal , publicJdo sou "' lho§, etc., etc. de vegetaes 1Duffens1vos. es1a sua l ia once1 a e 1. - - ·- · --- -----------· 
direcção de snr . rir. ~ l ax i m i ano sendo appiic~d 0 , com efTJ itos mes Penetra, correm 
Lemos. leote da Escola Medi- * rad 1caes, em todas as man1fes· editos de 30 tlias, con- . CEnA. ~ IlvtrCnTANTH 
co - Cirur~ icd do Porto. Dionís io Al~es da Costa , l - 1 ·1 · · 1 t. VEN llEM SE aço1s ~YP :i 111c <1s, r 1euma 1s- lados d c'l 2.ª [lUbli ca- · · - . 

Cornpreheniill 51-5 artigos maritimo. mor.1dor em « P~ço mu de todas as uatur ezas, do· _ , . (3) 
e ·1 i fi guras que vão de • Eg- cl 'Arcosu pruximo du pred10 enças do es tom~go, foriibs çao. d ~~te annunCIO 1101 Hlst°,rh•. ~~het•sal, 
monl» a «Elastico• . Eotr11 os onde_se e?.wnlra. iustallada a moderna 2 e aotig:is e eruí'ção «Drnno do Go\'ernn,)) i de Cezar Cmtu, 2.1 volumes. 

Veja isto a nossa 
bom. 

artigos mais notaveis d'este es toçao d 1 nc~. ndi.1s. de pell e. ,.l J C )-!· , 1 ·- 1 encadernados, conlcudo gran-
eamara tam- fascirnlo ci1arernos: u E~yp lo, • cc Dnr ante o longo pel' iodo De osito eral· Pharmacia Cl ant O OS e le i ( et 1 de numero Je gravu ras. 

do snr. J. N Hufino Uot elho; de qndf'O 300'1S, eu so !T r1 hor· 1u 1. r ' g d. s p 1 J'OS Manoel Gomes Pc- li . La 'J.'aq11igm•:i1•h. Ja. 
Fão, :i!I de duoho 

Diz o adagio: 
Agua fria em podra dura tanto 

bílte até que a fura. 
Acaba de ser tapada a cratera

ratocira de que nos vinhamos occt1-
pando, a qu'l.l nos appareceu por um 
prodigio maravilhoso em forma vul
canira. 

Por este motivo està o respeita
vel publico livre da lava ardente
risco que as pernas dos transeun
tes corriam quando de noite a som
no solto tinham de por ali passar. 

Era o noeso maior desejo termos 
hoje de agradecer ao zeloso zelador 
tão prestantissimo serviço, se fosse 
a ellc a quem se devesse. Não foi, 
dando a cousa á revelia, porque ... 
porque rom isso não abixavn nem 
uma de X-idolo para si JLuito a
mado. 

Se fosse um porco do sr. Padre 
Antonio . . . para mnltar, então cá 
estava o nosso homem com tofa a 
voracidade de hcroe d'Africa, para 
reeti<lào do seu dever. 

E' ao sr. Fraueisco Dias dos 
Santos Borda, pr\!stantissimo cava
lheiro d'csta freguezia, a quom vi
mos agradecer cm uome do publico 
o favor que acaba de prestar ao 
mesmo, porque como bvm cidadão 
e mo rali· ta J'l'.lde comproheuder o 
m'\l que advin h11, da talóca. Fão , 
pois, ufana-se quando entre seus 

. ,, , am arioa, rü d tl • rn o, .., j · G "''er 1' "'d "••·1 de L e Sua-na qE1xoa, do sur . Henri4u" de rorosamen Le-oão síibtil o quo ·
1
9g ,101 [ nelra e ( usto LO o - • d ,. --:·'' • · ' 

E . . , e . , •sboa. -' j 1 volume tormato grande. con-
CH valh') Assumpção e • l las- ~ r.~ desc~.l i Ça1 'uma hJra, dese-1 Preç1J de cada fr asco, rets mes Penetra, nmbos tendo tudo quanto é neéessa-
ticiilader, do sar. Francisco jel o mot.e dvze03S de vezes. i 1r$000. cazados auzen tes em '. rio para aprencler a taquigra-
d Azeredo. . -.M as qu1:1 doença era a Pua fó ra se Lisboa n~o se . ' E 'phia 1. volume encallernado. 

Contioua a assignar·se este 1 sua? reruett~rn encornmendas infe parle rnce rta, nos 1 s- i A. ~'oita do u~smlo 
ma~u1fi c? uicc1onario .em ~c das -Rheumatismo siphi:itico, riores a dois fr ascos, sendo 0 Lados O nid os dtl Bra- i publicação de Viagens, 1. volu: 
as livrams e uo r.scr1rH01 1u <la horro1 os~s feridas nas pernas, porte do crirr P- io de dois até zi! e b em assim to- lme. . 
emprcza Lomos e C.•, succes · muitas do re s ua c~beç3 e na seis fra sctJs 200 reis. ' , ~otas :-. ~.apb, viagens 
S\1r, L1rgo de S. D0rn1 ogos, vi sta; perdi a vontade de cu- 0 ,, .

1 
d PI _ dos OS credoies e Ie.

1 

no Mir.ho , de 11 nas, t volume. 
a.3.1 o E' L" ·b - ' ' .. . upOS I ll o norte iarma l .· d . .;: t. .• · DlcdoOJ1a1•io de 1•or· 
V • • m IS 03, sao COI · mer, espei;1almenl11 nos olll- eia do B lha·o rua Forinusa ga ar IOS vCOíl 1l8Cl- -

d B . ' .) ' • . . . ' tn"'al e PO!'iSCti§OCS de respoo ~ u l e s os snrs. elem mos mezes, e com grande d1f · 333, Porto. dos Oll dom1c1liados : or'; :, l\I . 
1

, i ,' 
1 & C. Rua do Marechal Sdlda- ficuldadti couciliava o somou, f _, d j "~11ª :scarcn_l .. s, p '~ · 

ha, 2~ que era pouc? durauu r. Fallcdmento o:·a · ~ com::irca par.a . "'Hez c;e ol\.'.~~~·~·~: e Sir:~. "2 
--Ora, t!1g.a.ine, cons111 tou de_duz11 em os seus di - grosso~ volumes a duas colúm-Que se está passando 

em LhH.1ôa 

Ahi cslà . E' uma propa
'pnda, que ora se expamle ex
traordinaria e que deve dar ~à 
os resultados mais f.1 vo raveis. 
A so liuaried ade , principio lãu 
homano, é corno qoe de przxa. 
Qu~m por experieuc1a desco
briu o qu ~ r que seja favoravd 
aos amigos não ostenta egois· 
mo o dá se 11ressa em f wil-o 
conhecido . A1uila mais , os mo· 

algum espec1al1sto? b J?1e~iclo ~ um~t corrcs~on7d33cnedia re1tos querel)(]O 110 re- ! nas cada paofoa formato gran-e ~ . . . d raz1 eira., mse1 a no n. o . . . 1 tJ ' • 

on,.ullei :nais o qu e um. j?r:11al portuense o Norte d.emos DO- 1 feri do m venta 1'10, sem ' de, C?ntend_o cada volume mais 
em L1 slw a, os srs. dr ... e t1 ~ia do ter fallectdo na c1Ja.cle do 1 , • . ... d , ~ I . . • ele mil pagmas, enc 1dernados 
dr ..• mas os resultados fi· Rtode Jane1roo.nossocont~rr1.4neo pre]lllZO e tcgu aran- •em charrrimcumcantosdecar· 

_' ' sr. AnLomo Rodr1gues Martrns. J v . ~ 
ram ta o poucos, qu e me leva- Felizmente não foi confirmada t am e nlo . l\e1ra. • 
raro ao lr atame olu com r!i ver· , atristenot~cia porque antc~ontcm Fsqozenàe 2 de -~'od.as estas obras, alem d~ 
sases ec ia l1dades só co t ·111mulher<laquellenoasoam1gore- .:.ir , mmt1ss11nas ontrasque aqru 

'~ ' [) le cebeu d'el~e L~ma Carta com data de Junho de 1902. Se flãO !IUITiel'alU SãO lt!lf'ó\·• 
ceudo 1 t::rn !L ado s wmpletameu · 23 de ma10 finJo quaudo é certo . . . _ · _ . . i: .. 
le sa t"1sf LO io. '( d l 1 c1ue a corrcspondenoia d'aquellc J0

0 l' - Venfiq 11,ei a ex act1clao. mente IlO\ as como vieram das 
~ d r. s e im o ep nra. . O · · l D. ·t 1· · d · ~ ti ,_ OI \S A~IA uai so alcançou até 22 do mesmo }Ili: ce irei o, . 1rrar1as. e ~·en em-~ 1101 pra--

~ IUO os :si s. • • - ! mcz .~º maio. _ . ~ Cm·ualho Bi·aga. 1 ço& rasoavers., tanto JUnta co-
DO. • 1 B comamaxtmasap. tisf~tçaoqu.e o Escriucio elo 3.º olficio in- lfü) em separado. 

E itão est á restabele, corroboramos a no.>sano;1c1a, fel!-, t . ·. ' . N . d _ 
- 1 ' CI· cit:rndo o nosso contcrraneo e todiL . . erin~, . ; e Sta l'e aC:~<I O Se ffiOS-

do? . a sua familia. 1 Ennlw ~ernar:clrno Mo1:et1'a. tram. \ 

• 



'l'lsor do cabello 
de A "l'ED-/mpede que 
o cabello se tome branco e 
res taura ao cabello gr isalho 
a sua vitalid<toe ó formosura. 

• 
O POVO ESPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA • 

Primeiro volume: @(l}f]j l!)~ f]j(D~t) 
( ~ijnlTl]~ 'l~l ~~!U\~~A~ ) Peitoral de eer.-Ja 

1
. 

de ll>yer, O remedio mais 
se1.rnroq uo ha para .cura da A Dil•llollaeca Infantil, destinada a recrear essas caheci
toa•e, bronchUe, a11- alias que fazem a poetica alegria de cada lar, não se apresenta em 

'A IRAilNJHJA SANTA 
(D. Isabel d,~1·agão) 

GRANDE ROMANCE I-IISTORICO 
lllustrado com exple ndlllns g1·avur1tl!I e ch1·omoe 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.<' 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 1bma etuberculo• pulmouas·e•. frasco {~100 reis meio · ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
fra sco GOO reis. tenção . Milito sorridente, muito ,cariuhosa, como eonvem a uma boa 

O EMPLASTJ\O PEITOHAL DE CE REJ A DE AYER. _Exerce ~ d~ votadaarni 'lª dos pequeuiuo~. ella uão quer outra coisa que não seja O melhoi· i·omauce histo1•ico, e mais bem lllvs-
urr_i a influ encia henefica e rapida em todas affecções da ga rga nta e do ms1ouar-se docemente no espirito dos seus l e itorsinho~. desviar- lhes 1 trado, e111 distribuição 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e ev id enciado no modo por morn on tos a attenção dgs fa tigantes trabalhos e!colares, prepa·: -
por que alliva o peito e rncega as to sses vislen tas. ra-l os ,, por meio de um aproveitavtll e confortado descanço para a Um p1·imo1·oso brinde aos assignantes 

Es:l1·acto cc11oposto de •al•npara•Uha de Ayer- contiuação da làhuta diaria, onde reflo rirá, de f)Uando em quando, a 
Pua purilicar o 11a111ue, ll m pnr o coi•po e cora radical recordação da hi storia lida , dos versos decorados, junto da mamã. UM QUADRO REPRESENTA NDO A 
dalil eilc roplrnDa11. frasco 1~100 reis. á hora repousada do serão. A's ºmães amanti s>imas reco rnm endamos -VIS T .A D E O O 

O 1·emedlo de Ayc1• couh·a •ezõe11-a Febres intermi- esta publicação , segura dos attrahe ntes resultadus que ella produzirá I ~:SR A 
lentes e biliosas». no espirito dos queridos pequeoinos. 

Todos os remedios que ficam ind icados são :iltamente concentra- Condicõel!I dn publicncão Cadernetas ~ernana es de 24 paginas, illustradas 60 reis 
d d · c I • · Tomos men saes de 120 pagi nas 300 reis os 1, maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito on tos popu ares , ouvidos aqui e acolá, ou sirnplflsm,.ute peqnP.nas 
tempo_. hi s:orias creadns püla i_avent~va d~ directura d'osta qublica~iio, .ª.~i- PEDIDOS DE ASSIGl'üiTUJ\A Á 

P1lula• Catba1·Uca• de,\y er- 0 melhol' purgativo sua- bhollaeca l11fa11 t1I iara salnr um vulurne por an uo, dJVJd1do _ 
ve e inte1ramen1e vege tal. em t 2 rascicu los independentes, de 24 paginas cada rascicu!º· em for- i Livraria Editora GUIMA RA ES, LIBANIO & e .. ~ 

--------
1 

mato dec1rno->cxto, impressos mll damen te sobr~ flm ss 1mo papel. 
108, Rua de s. lloque , 110-LISBO& Perre1to:' de11111rectante e p orUica n · I . Publc~r- se·lt~ r~gulannente um fascicolo por mez . Çad~ volume 

te de _ .IEYES-p~ra desiufectar casas e lalri-, tera seu lll ul 1J d11ferentc, senrln Co1· de i·osn o do pa1me1ro. E n•esta villa ao correspoddente da Ernpreza, snr. José da Sil• 
nas ; lambem é excellcrnto p~ra tirar gordu ra ou oo- . Condlçôe• ~" n s~igrrntui·a va Vi eira , onde se dis trib uem prospectas. 
doas de ronpa, limpar metaes, e curar feri das . . ~ e~s1g~a~ura far-se-a por séries d: 6 fa?r1cu:os, ao preço d~ 360 

Vende-•e em fodae a 8 pr•lnelprlell reis cada s~~ 11,. O v_olurne cornpltito (1. fasc1culus), para os ass1gnan
pbarmaclat1 e da·o~nria•, preço aoo HEIS. tes , custara 900 reis. 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r~med_io contra lombrigas. O proprietario es tá prom

pto a devol_ver o d1ahe1ro a qualquer pessoa a quem o remedio não 
faça o. effoito f)nando o doenlo tonha lombrigas e seguir er.actamen
to as rnstrucções. 

Deposito: James Casseis &: C!. l\ua do AJousinho da Silvei ra,·-
Porto. ( t) 

CAR11I LHA DO POVO 
Nova edição auctori sada pelo auctor 

Pre~o ele cada es:emplar. 20 rei111.-Pe10 cor1•eio 25. 
Por ]Unto, grandes descontos: t :000 exemplares '.12 :000 reis. tO :OOO 

90:000 reis: etc. · 
(O auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. .; . 

11 •1•1 a. 1111 
( OON"TOS) 

-=por~-

T R IN" D A. D E Cl O E L II O 
a.• edtçãu au;mentadl\ em mail!I do dobro 

l 'oi. de luxo de ~23 pag. e com um explendido retrato do auctor 
em agua furte 

Preço 500 rei11-Pe10 correio 5,-0 1•el11 

A.' -weuda na Ca11a Editorn 

' 

I.I\IRARli\. AILl,,AUD 
RUA DO OURO, 242, Lº-L IS BOA. 

E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA.APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 

ltedncção e admini11h·àção-SERPA 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecçfio de 01ag11ifico111 1·omn11ce• dos melhore• 

n11r.to1•e11, l\ 200 rei111 cada ' ' olume, 
Publica-11e me11111tlmeute um volume. 

N.• ·I 

A~fOR D::iOUTONO 
i volume de 260 paginas, illustrado. 

N.0 2 

:EI. 'CJ' 'X" ~ 
:l volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACUL.ADA 
i volume de 304 paginas 

Pedidos ao Centr·o Internacional de Publicnçõe11 
OE 

ARNALDO 80~RE8 
P1•aça de n. Ped1·0-POllTO 

! rd{!D A l~,.LUÍllillS TliliiRÍlllliA Dm.r.A 
80 llÉl!I Directora: 

~~~ ALICE DE ATHAYDE 
.IOHNilL OilS FA:UILIAM , _____ _ 100 BÉll!ii 

~lo da entrega 

Por contracto fei to em Paris, sairá todas as «segundas-feiras» a 
Uoda 111u111trada cooténdo em magnificas gravuras a preto e 
colorida s, todas as uovid:;des em chapéus, toilettes, p11antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 

· dos >>, tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. acompanha 
dos das respeclivas descripções. Conterá urna «revista da modu, 
onde todas as. semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem dmante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorrespondencia »: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa::: que se dirij am á Uod a 1nu11h•1tda 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Rece itas» 11 ecessarias 
a tochs as familias, etc., ele. «A secção litteraria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Hoda lllus11·nda fica 

COID desenhos de tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na Jrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 

llAPHAEI, BOUDAlJ,O PINHEIRO ' dos seus arti~os torna-se 
i . 

80 pn;oina11 lux11011amente illmH1·ada11 INDISPENSAVEL EU TOO.~• A.li CAllAll DE FA5IILIA 

Avulso 50 . · 1 · 60 · A Uoda 111u11trada publicarà por anno 52 numeros de Hi 
l e1s-pe o correio reis paginas, com 56 colurnnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 

preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
1 · 

DESCONTOS PAR.e\ REVENDA.: até óOO , 1.• edlc;ão vondiç6"'11 da aHlcuacura 2.• edição 
exempSares. 20 oiº de desconto; de óOO até 1:000 . ANNO . _ õ2 numeros com ANNO . - 52 numeros com 
exemplares, 2ó oiº; de 1..:000 a ó:OOO exempla- -1:800 gravuras em preto e colo- !:800 1i1ravuras em preto e colori· 
res, 30 oiº· j ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama-

·-~~0-@> I riho natural , 52 l num. com iQ(tO nho nalural, ~6000. 

A' d t d ,. · d · 'Ih ; gravuras de bordados, 5$000. 
VCil a em O as as llVraria . O pa1z, l as e / SEMESTRE, - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 

Ultramar 0 na Casa editora 

1 

COID 990 gravuras em preto e CO• com 900 gravuras em preto, e 
larida, 26 mold es cortados, tama- coloridas, 26 moldes cortados em 

LIVRARIA AILLAUD-RU~ DO OURO. 242. 1.º-LISBOA nho natural, 26 num. com 520 !amanho natural, 2~100. 

A.eceltam-se correspondentes em toda o parte 
gravuras de bordados, 2$500. 

'l'RIMESTHE .- 13 nurneros TRIMESTRE. -i3 numeras 
com 450 gravuras em prelo e co- com 450gravuras em preto e co-
loridas, :13 moldes cortados, ta- loridas, 13 moldes cortados em 
manho natural, 13 num . com 260 tamanho natural, reis f~fOO. 

PARA As CREANCAS l
i gravuras de bordados f,5300. · 

LISBOA, PORTO E ()OJUBDA. 

"' Um nomero contendo 30 gra- \ Um numero contendo 300 
Clollecçiio de eo11to11 Jnfnulis publicado• sob a dl· varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 

1•ecçiio ete molde cortado, tamanho natural, rno14e lcortado, tamanho natural. 
D. ANNA DE ClASTDO OSORIO e um numero com 14: gravvras 1 

Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a de bordados. 
60 reisr 

Assignatura aonual, ou f2 folhetos 680 reis. :No acto da entrer.;a 1 oo r• :No acto da entreca 80r11. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante publicação, unica Cada numero da MODA ILLUS TRADA é acompanhada d'u~n na-

no &"enero que se publica em Portugal, e os n. •• 37 e 38 da 8.• mero do ccPeli& Ecco de la B1•oderie», ]Ornai especial de 
serie. j bordados em todos os. generos, roupas do corpo, de meza, enxovae

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a ; para creança, tapessanas, chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
côres, 400 reis. j tasia, rendas. passarnantaria, etc., etc. encontra-se na .MODA IL· 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· , LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 
lubal. á auctora. A1111ir.;na-8e em toda• 011 livraria• do reino llball 

Os pedidos e pagamento de assi gnaturas, séries ou folheies a- e urazil e na do edlaor ' 
vulso, devem ser dirigidos à administração. Livr1u•ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
1.08 - R11a de 8. Roque, 1.:10 - LIS Oi\. 

A' venda, «Contos Infantis» illurnados com d1rornos , d'osde 40 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc., 

ovos o asados, a preços muito reduzidos 

• 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

PUBLICAClÃO !UENSA.L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE!!ICDIPTIVO E ILLUS'l'UADO 

Con trndo q,o rnappas expressamenle oravados e impressos a cô
res, 160 paginas de texto de duas colu~oas e perto de 300 gra· 
rnras representando vistas das prin cipa e;; cidades e monumentos d<> 
mundo , paizagens, rr tratos d'homen> celebres, figuras diag rammas, etc. 

A primeira publicação que 11'este i;e11e1·0 ae raz 
110 1>ai:c 

Obra dedicada á Socie.:Jaue de Geoaraphia de Lisboa em com
memora ção do li, , º centenario da lndia " 

ORD~H DA. PUB LICAÇÃO 
. O Mundo-Europa-Portugal physico- Portugal politico=Colo

lll 35 portuguezas (Açores, ~1adeira)-Colonia s portuguezas (Guiué 
Cabo Verde, ~ - Thomé Príncipe, Ajudá)-Colonias portuguezas (A n: 
~,ola, Moçamb1que)-Colomas ponuguezas (lndia por tu gueza, Macau, 
l 1mor)-Hespanha-França-Suissa-Italia-Pen iosula dos Balkans 
-Gr11cia-Ilhas Britanicas-Hollaada, Belgica--Allemanha AL1 stria
Dinamarca, Suecia e Noruega-l:l.ussia-Asia occidental- India
C!iiua, Japã o-Archipelago asiatico- Africa- Africa (1. 1 parte)-A
fr1c a (2.• parte)-Afr1ca (3.• pa;te)-Arn crica do Norte-Canadá -E>· 
tados Unidos-Mexico-Arnerica central, Antilha~-America do Sul
America do ~ui (1 .• parte)-Arnerica do Sul (2 .• parte)-llrazil
Ocean1a-Heg1ões polares. 

. Condiç6e11 da n•algnnlura: 
Todos os mezes será dislribuido um Casciculo contendo uma car

ta geographica curdaclosameme gtavatla " --\lTTpT,,-,,,,., " côn;;, , un10>-fu~ 
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as a 
uma capa pelo preço de mo reis pagas no aclo da en trega. 

Todo o assignante que tome a respnosabilidade àe 3 ou mais as
sigMlnras terá direito a 20 por cento de abatimento e de t0 assigua• 
turas em deante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas con
dições acceilam-se correspondentes em todas as terras das proviacias. 

Para as províncias as assignaturas serão pagas adeantadam ente na 
razão de 2 ou mais íasciculos, sendo o porte fra nco . 

Toda a correspondencia e pedidos d'assignatora devem ser dirigi. 
dos á Em1>reza Editora do At1n111 de Gee"r·a1•llla U11t. 
' 'e1'8Ql-HUA DA BOA VISTA, 62, Lº Esq.-L/SBOA. 

PIUVILIGIO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

í!NICA LEGALMENTE AUCTORISADA K PRIVILEGIAllA E~ PORTU&AL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, ConHDtadador da Ordea 
~e Chrislo, Pharmaccutico fornecedor da Real Casa de Sua !l ag~L1 de Fidelíssima il-Rei. 
o Senhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Socie dad~ Phurumultca L11.1ila11a, e dt Qijtru 
sociedades scieutificas e iudustri;;es, premiado, etc. 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilis ·imo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalasconles, amas .ie 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que prila sua acção Loni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituiçào fraca, e 
e1i: gera_! nas que carecem ~e forças no o_r~ani smo . A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quas1 geral que tl eíla se faz n'aqnelle paiz 
ba rnu.ilos annos, ievou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tan1be1n. a mesnu\, Clt.riuha peit"oral pre· 
parada SEM FERR.O, pnra. OIS ca,..os e •u que 
"'no uii.o ''"~it• ft ~on,...,.Jl1Htlo. 

JOAQUIM LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GO~ms DE GAH VALHO-Editor-Rua da 

Prata 158 a 160-LISBOA. 



Supplemento ao n. º ã t" do 

O povo Espozende~se 
:OE 15 DE JUNHO DE 1901. 

Editor-José da Silva Vieira-ESPOZENDE ' 
~---------------------- - -- -- --.---- ......................................................................................... _ .. .., .. .. 

ANNUNCIO 

l r_ 
:llanoel Fernandes de riarvalho & Ferrei

ra, acabam de abrir o seu novo estabelecimen
to de ou1•ivesaria, n'esta vil la, onde o publico 
encontrará um variado e bem disposto sorti
do de objectos de ouro de lei, fabricado nas 
n1elhores officinas do paiz, vendendo "'ao res
peitavel publico tudo por pre~os modicos. :No 
111esu10 estabeleeimento concerta-se toda a 
qualidade de objectos de ouro, prata, etc, com
prando objectos do mesmo metai por subidos 
11reços. 

Pede, portanio, aos seus amigos e fregue
zes que visitem o seu novo estabelecimento, 
onde encontrarão tudo que desejem em obje
ctos de ouro e prata. 

Rua Direita n.º 26 . 
ESI>OZENDE 

N. B. O bstabelechnento está sempre 
aberto, excepto 5 ... s e 6.ª• feiras, e 
dias 3, 5, 7 e 9 de cada mez para 
concorrerem ás feiras. 

' 




